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                                        Publicação com o aval de exclusividade e o apoio <strong>do</strong> Grupo CCR Distribuição gratuita<br />

                                                        Dezembro 2008/Janeiro 2009<br />

                                                        Ano II – Nº 9<br />

                                                        Rádio PX<br />

                                                        Q.A.P. amigo<br />

                                                        caminhoneiro<br />

                                                        R 500<br />

                                                        Da linha de produção às ro<strong>do</strong>vias

                                                    

                                                    Na Boléia<br />

                                                        Amigo caminhoneiro,<br />

                                                        estamos felizes por estar mais<br />

                                                        uma vez com você. E, por falar<br />

                                                        nisso, não esqueça que a nossa<br />

                                                        parceria tem mão dupla, ou seja,<br />

                                                        nós escrevemos para você, mas<br />

                                                        você também pode escrever para<br />

                                                        a nossa redação, quan<strong>do</strong> quiser.<br />

                                                        Envie sugestões, críticas e pergunte<br />

                                                        o que quiser. Fique à vontade!<br />

                                                        Aproveitamos para agradecer<br />

                                                        as cartas e e-mails de Carlos<br />

                                                        Eduar<strong>do</strong> da Silva (Itajaí/SC) e<br />

                                                        Marcus Vinicius de Paiva Souza<br />

                                                        (Valença/RJ).<br />

                                                        Um abraço e boa viagem!<br />

                                                        Correspondência<br />

                                                        <strong>Revista</strong> Amigo <strong>ChAPA</strong> <strong>do</strong> <strong>Caminhoneiro</strong><br />

                                                        Rua Tenente Negrão, 90– 4º andar<br />

                                                        04530 030 – São Paulo – SP<br />

                                                        chapa@yemni.com.br<br />

                                                        Publicação com aval de exclusividade e o apoio <strong>do</strong> Grupo CCR<br />

                                                        4 dez/jan 2008<br />

                                                        Dicas e notícias<br />

                                                        Na Mão Certa<br />

                                                        Linha de<br />

                                                        produção<br />

                                                        Off Road: artigo<br />

                                                        de André Azeve<strong>do</strong><br />

                                                        Musas das estradas<br />

                                                        Perdi<strong>do</strong>s na<br />

                                                        Cidade Maravilhosa<br />

                                                        Q.R.D., amigo?<br />

                                                        Frieira ou pé-de-atleta?<br />

                                                        Mais uma história<br />

                                                        <strong>do</strong> Seu Frota e<br />

                                                        Pé no Breque<br />

                                                        Editores Vitor Patoh e Nilton Pavin (Jornalista responsável – MTb. 17.212) Redação Andrea Manograsso, Magda Mattos e Édi Gomes Arte Yole Ferreira Lucas<br />

                                                        Ilustração Renato Moriconi Foto de Capa Divulgação Scania Publicidade Angelo Lastri Neto (11) 3074 6655 ou publicidade@revistachapa.com.br<br />

                                                        Impressão e acabamento Plural Gráfica e Editora<br />

                                                        Tiragem desta edição 100.000 exemplares audita<strong>do</strong>s pela<br />

                                                        © 2008 Yemni Studio Ltda To<strong>do</strong>s os direitos reserva<strong>do</strong>s – www.yemni.com.br<br />

                                                        6<br />

                                                        10<br />

                                                        12<br />

                                                        18<br />

                                                        20<br />

                                                        22<br />

                                                        24<br />

                                                        26<br />

                                                        28<br />

                                                        Distribuição gratuita www.revistachapa.com.br

                                                    

                                                    Linha<br />

                                                        Produção<br />

                                                        de<br />

                                                        Esta edição da revista Amigo <strong>do</strong> <strong>Caminhoneiro</strong> traz uma matéria especial sobre<br />

                                                        a linha de produção de boléias. É isso mesmo, nossa equipe foi até a cidade de São<br />

                                                        Bernar<strong>do</strong> <strong>do</strong> Campo, no ABC paulista, e registrou to<strong>do</strong>s os momentos da montagem<br />

                                                        das boléias da Scania. Você vai acompanhar passo-a-passo como elas são montadas,<br />

                                                        das pequenas peças localizadas no almoxarifa<strong>do</strong> à montagem final, até a entrega ao<br />

                                                        cliente. Nossa equipe teve a oportunidade de conhecer a tecnologia aplicada em to<strong>do</strong><br />

                                                        o processo de fabricação da monta<strong>do</strong>ra.<br />

                                                        Nesta edição você também vai conhecer as musas das estradas. A paraense Tortuga,<br />

                                                        uma das maiores empresas fabricantes de câmaras de ar da América Latina, selecionou<br />

                                                        12 caminhoneiras para ilustrar a agenda, o calendário de mesa e os cartões temáticos<br />

                                                        da organização. Elas estampam o kit corporativo da empresa com fotos nas boléias e<br />

                                                        com histórias de vida e de trabalho. Você verá que elas são simplesmente apaixonadas<br />

                                                        pela rotina <strong>do</strong> asfalto.<br />

                                                        Também elaboramos uma reportagem especial sobre o trabalho que a organização<br />

                                                        não-governamental “Na Mão Certa” faz para acabar com a prostituição infantil. Nosso<br />

                                                        colabora<strong>do</strong>r André Azeve<strong>do</strong> escreveu mais um artigo inédito sobre suas aventuras pelas trilhas<br />

                                                        <strong>do</strong> mun<strong>do</strong> e conta, com exclusividade, por que trocou a motocicleta pelo caminhão.<br />

                                                        Para quem utiliza o radioama<strong>do</strong>r, selecionamos algumas expressões comuns. Confira!<br />

                                                        Veja ainda como evitar frieiras e pé-de-atleta e acompanhe mais uma história <strong>do</strong><br />

                                                        Seu Frota e Pé no Breque. Finalmente, divirta-se com mais uma palavra-cruzada no<br />

                                                        Passatempo. Boa leitura! n<br />

                                                        CLÓVIS FERREIRA/DIGNA IMAGEM<br />
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                                                    Novos chassis<br />

                                                        A Agrale lançou a nova linha de chassis<br />

                                                        médios e leves para 2009. As novidades<br />

                                                        são a transmissão mais robusta e o<br />

                                                        painel totalmente digital. Para chegar<br />

                                                        neste resulta<strong>do</strong>, a monta<strong>do</strong>ra investiu<br />

                                                        no desenvolvimento de melhorias nos<br />

                                                        atuais modelos para aumentar ainda<br />

                                                        mais a facilidade de manutenção. Um <strong>do</strong>s<br />

                                                        destaques é a nova transmissão sincronizada<br />

                                                        para a linha leve, com trocas de<br />

                                                        marchas rápidas e precisas.<br />

                                                        Nos modelos MA 10, MA 9.2, MA<br />

                                                        8.5 e MA 7.9, o destaque é a a<strong>do</strong>ção <strong>do</strong><br />

                                                        câmbio Eaton FSO 4505, de cinco velocidades.<br />

                                                        Com sistema de sincronização das<br />

                                                        marchas, a nova transmissão torna a<br />

                                                        operação de troca mais confortável, ágil<br />

                                                        e precisa, proporcionan<strong>do</strong> ao condutor<br />

                                                        melhores condições de trabalho. Sua principal<br />

                                                        característica é a robustez, necessária<br />

                                                        em operações severas como é o caso<br />

                                                        das aplicações urbanas. Outros aprimoramentos<br />

                                                        na mecanização são a embreagem<br />

                                                        com novo sistema de acionamento e o<br />

                                                        sistema 24 volts.<br />

                                                        O cluster <strong>do</strong>s novos<br />

                                                        chassis leves passa a ser<br />

                                                        completamente digital, o<br />

                                                        que facilita a visualização<br />

                                                        e oferece maior precisão<br />

                                                        na leitura <strong>do</strong>s da<strong>do</strong>s.<br />

                                                        To<strong>do</strong>s os instrumentos <strong>do</strong><br />

                                                        painel são integra<strong>do</strong>s em<br />

                                                        uma única peça. A manopla da alavanca de<br />

                                                        câmbio também foi modificada e tornou-se<br />

                                                        mais anatômica, o que proporciona melhor<br />

                                                        contato e segurança na troca de marchas.<br />

                                                        6 dez/jan 2008<br />

                                                        Haja pneu!<br />

                                                        Em 25 anos de atividades,<br />

                                                        a DPaschoal<br />

                                                        registrou uma marca<br />

                                                        histórica na área<br />

                                                        de recapagem: <strong>do</strong>is<br />

                                                        milhões de pneus reforma<strong>do</strong>s<br />

                                                        em linha pesada.<br />

                                                        Agora, segun<strong>do</strong> a diretoria da empresa,<br />

                                                        o objetivo é <strong>do</strong>brar esse número, com a<br />

                                                        expansão de suas unidades nos<br />

                                                        próximos três anos. Atualmente, a<br />

                                                        empresa realiza uma média mensal<br />

                                                        de 15 mil recapagens de pneus de linha<br />

                                                        pesada. Quan<strong>do</strong> reforma<strong>do</strong> adequadamente,<br />

                                                        o pneu alcança um rendimento<br />

                                                        quilométrico semelhante ao novo, com<br />

                                                        custo 75% menor para o consumi<strong>do</strong>r. “O<br />

                                                        frotista e o caminhoneiro já perceberam<br />

                                                        esses benefícios. Por isso, o Brasil é hoje<br />

                                                        o segun<strong>do</strong> maior merca<strong>do</strong> de pneus recapa<strong>do</strong>s<br />

                                                        <strong>do</strong> mun<strong>do</strong>, fican<strong>do</strong> atrás apenas <strong>do</strong>s<br />

                                                        Esta<strong>do</strong>s Uni<strong>do</strong>s”, informa Lineu Pataro,<br />

                                                        responsável pela Recapagem DPaschoal.<br />

                                                        Alta tecnologia<br />

                                                        A Mastra, empresa<br />

                                                        especializada na fabricação de<br />

                                                        sistemas de exaustão, lançou o<br />

                                                        novo catálogo de escapamentos<br />

                                                        e catalisa<strong>do</strong>res para a linha<br />

                                                        de pesa<strong>do</strong>s. A empresa possui<br />

                                                        equipamentos para as principais<br />

                                                        marcas <strong>do</strong> segmento. Segun<strong>do</strong> a<br />

                                                        Mastra, o destaque <strong>do</strong>s novos<br />

                                                        equipamentos é a montabilidade das<br />

                                                        peças, que preserva o desenho original<br />

                                                        e facilita a montagem, dispensan<strong>do</strong><br />

                                                        o uso de adaptações ou soldas.

                                                    

                                                    Festa para os<br />

                                                        caminhoneiros<br />

                                                        Os caminhoneiros que circularam<br />

                                                        pela Ro<strong>do</strong>via <strong>do</strong>s Bandeirantes no dia<br />

                                                        13 de outubro foram contempla<strong>do</strong>s<br />

                                                        com uma atração especial. Ou melhor,<br />

                                                        várias atrações. Na altura <strong>do</strong> km 56,5,<br />

                                                        no espaço destina<strong>do</strong> aos condutores de<br />

                                                        caminhão, no Posto Graal, aconteceu a<br />

                                                        festa <strong>do</strong> quinto aniversário <strong>do</strong> programa<br />

                                                        Globo Estrada, da Rádio Globo, sob o<br />

                                                        coman<strong>do</strong> de Pedro Trucão.<br />

                                                        Foram montadas tendas para uma<br />

                                                        feira de produtos e serviços destina<strong>do</strong>s<br />

                                                        ao caminhoneiro, além da carreta que<br />

                                                        serviu de palco para os shows das duplas<br />

                                                        Gilberto e Gilmar, Guto e Nan<strong>do</strong> e Trio<br />

                                                        Virgulino. Trucão apresentou o seu<br />

                                                        programa ao vivo das 15 às 17h, com<br />

                                                        entrevistas direto <strong>do</strong> pátio <strong>do</strong> Graal. A<br />

                                                        festa, que começou às 9h, terminou por<br />

                                                        volta das 22h e contou também com a<br />

                                                        transmissão <strong>do</strong> “Quintal da Globo”, com<br />

                                                        Marcus Aurélio.<br />

                                                        Saúde<br />

                                                        Dentro <strong>do</strong>s serviços ofereci<strong>do</strong>s nas tendas,<br />

                                                        os caminhoneiros receberam massagens,<br />

                                                        conheceram novidades <strong>do</strong> setor ro<strong>do</strong>viário e<br />

                                                        aproveitaram para aprender simples exercícios<br />

                                                        de alongamento que fazem a diferença no final<br />

                                                        das viagens. A “ginástica” foi orientada pelas<br />

                                                        colabora<strong>do</strong>ras <strong>do</strong> Programa Estrada para Saúde,<br />

                                                        da CCR AutoBAn que, no final da seqüência,<br />

                                                        entregaram bonés para os participantes e<br />

                                                        jogos da revista <strong>ChAPA</strong> e Giro das Estradas.<br />

                                                        dez/jan 2008 7

                                                    

                                                    Nota eletrônica<br />

                                                        A Jamef Encomendas Urgentes implementou<br />

                                                        uma nova forma de impressão <strong>do</strong> CTRC<br />

                                                        (Conhecimento <strong>do</strong> Transporte Ro<strong>do</strong>viário de<br />

                                                        Carga), que passa a ser via laser e em papel<br />

                                                        de segurança emiti<strong>do</strong> pelo Governo Federal.<br />

                                                        Este novo sistema, além de substituir a<br />

                                                        impressora matricial, diminui o tempo e o<br />

                                                        custo, fazen<strong>do</strong> com que o <strong>do</strong>cumento fique<br />

                                                        mais legível para quem costuma visualizar o<br />

                                                        comprovante de entrega assina<strong>do</strong> pelo destinatário<br />

                                                        no site da empresa. A primeira e a<br />

                                                        quarta vias serão impressas em papel de segurança<br />

                                                        e, as demais, em papel comum, o sulfite.<br />

                                                        A implementação começou nas filiais de Bauru<br />

                                                        e Rio de Janeiro e acontecerá gradativamente<br />

                                                        nas demais, até o final deste ano.<br />

                                                        Em tempo: o CTRC é o <strong>do</strong>cumento utiliza<strong>do</strong><br />

                                                        para acompanhar a carga durante to<strong>do</strong>s<br />

                                                        os processos <strong>do</strong> transporte. Além de ser<br />

                                                        usa<strong>do</strong> para faturamento e comprovação de<br />

                                                        entrega, é ainda o <strong>do</strong>cumento que garante<br />

                                                        to<strong>do</strong>s os direitos <strong>do</strong>s clientes. Nele constam<br />

                                                        as principais informações <strong>do</strong> serviço, como<br />

                                                        da<strong>do</strong>s <strong>do</strong> remetente e <strong>do</strong> destinatário, as<br />

                                                        características <strong>do</strong>s volumes transporta<strong>do</strong>s,<br />

                                                        como quantidade, espécie e peso total, o<br />

                                                        número das notas fiscais e informações<br />

                                                        sobre valor da merca<strong>do</strong>ria, <strong>do</strong> transporte,<br />

                                                        <strong>do</strong> frete, <strong>do</strong> local da entrega, entre outros.<br />

                                                        8 dez/jan 2008<br />

                                                        De cara nova<br />

                                                        A nova geração de<br />

                                                        lubrificantes da Castrol<br />

                                                        estão com as embalagens e<br />

                                                        rótulos reformula<strong>do</strong>s para<br />

                                                        facilitar a identificação<br />

                                                        de cada produto. Segun<strong>do</strong><br />

                                                        a empresa, os novos<br />

                                                        óleos garantem maior<br />

                                                        proteção antidesgaste,<br />

                                                        redução nos custos de<br />

                                                        manutenção e reposição<br />

                                                        <strong>do</strong>s veículos, redução <strong>do</strong><br />

                                                        consumo de combustível<br />

                                                        e de lubrificante, maior<br />

                                                        vida útil <strong>do</strong>s componentes<br />

                                                        mecânicos reduzin<strong>do</strong> horas<br />

                                                        paradas em manutenção,<br />

                                                        racionalização de custos e<br />

                                                        otimização de recursos.<br />

                                                        Outra preocupação<br />

                                                        da empresa é que os<br />

                                                        lubrificantes proporcionem<br />

                                                        um baixo índice de emissão.<br />

                                                        Novo semipesa<strong>do</strong><br />

                                                        A Iveco acaba de lançar o Tector com nova cabine, novo<br />

                                                        interior, novo painel e três opções de câmbio. O motor<br />

                                                        de 250cv, 6 cilindros e 5,9 litros é mais econômico,<br />

                                                        tem 17% a mais de torque, 5% mais potente que a<br />

                                                        versão anterior e está homologa<strong>do</strong> para utilizar o<br />

                                                        B5. Segun<strong>do</strong> a monta<strong>do</strong>ra, o modelo é ofereci<strong>do</strong> como<br />

                                                        cavalo-mecânico e plataforma, nas versões 4x2, 6x2 e<br />

                                                        6x4, sen<strong>do</strong> esta última a novidade na linha de produção<br />

                                                        – com câmbio de 10 marchas sincronizadas. O modelo é<br />

                                                        ofereci<strong>do</strong> com<br />

                                                        cabines curta<br />

                                                        e leito e quatro<br />

                                                        diferentes opções<br />

                                                        de entre eixos.

                                                    

                                                    Adeus Vale-Pedágio<br />

                                                        Em novembro a Agência Nacional<br />

                                                        de Transportes Terrestres (ANTT)<br />

                                                        divulgou um comunica<strong>do</strong> eliminan<strong>do</strong> a<br />

                                                        Resolução no 2.885 que estabelece as<br />

                                                        normas para o Regime Especial para o<br />

                                                        Vale-Pedágio obrigatório. Conforme a<br />

                                                        Agência, a opção por extinguir o Vale-<br />

                                                        Pedágio, conforme o artigo 26 da mesma<br />

                                                        resolução, é porque se trata de uma<br />

                                                        relação entre empresas. Ainda segun<strong>do</strong><br />

                                                        o comunica<strong>do</strong>, trata-se <strong>do</strong> afastamento<br />

                                                        da tutela da Agência de relação que<br />

                                                        não envolve interesses vulneráveis.<br />

                                                        Portanto, não há impedimento para<br />

                                                        as empresas que operam em regime de<br />

                                                        exclusividade renunciem ao benefício<br />

                                                        <strong>do</strong> adiantamento <strong>do</strong> valor referente ao<br />

                                                        pedágio por via contratual.<br />

                                                        Nova linha<br />

                                                        de pneus Michelin<br />

                                                        A Michelin vem investin<strong>do</strong> fortemente<br />

                                                        em soluções que diminuam os custos<br />

                                                        operacionais <strong>do</strong>s frotistas, com a oferta<br />

                                                        de produtos com o melhor custo benefício<br />

                                                        – menor consumo de combustível e maior<br />

                                                        durabilidade e segurança – e que também<br />

                                                        propiciem a diminuição da emissão de CO2.<br />

                                                        Os pneus Michelin geram mais<br />

                                                        rentabilidade ao transporta<strong>do</strong>r, pois<br />

                                                        asseguram o menor custo por quilômetro,<br />

                                                        tanto na primeira vida quanto no<br />

                                                        aproveitamento da carcaça. A maior<br />

                                                        durabilidade <strong>do</strong>s produtos reduz<br />

                                                        ainda a incidência de paradas<br />

                                                        para manutenção.<br />

                                                        A linha Energia Verde<br />

                                                        Michelin inclui os modelos<br />

                                                        XTE2 Série 70, para o<br />

                                                        merca<strong>do</strong> de transporte<br />

                                                        ro<strong>do</strong>viário de carga e o<br />

                                                        XZA2+ Energy, que diminui<br />

                                                        o consumo de combustível.

                                                    

                                                    Diga não<br />

                                                        à exploração sexual de crianças<br />

                                                        Programa Na Mão Certa<br />

                                                        convida os caminhoneiros<br />

                                                        a participarem desta grande<br />

                                                        mobilização nacional<br />

                                                        FOTO RODOVIA: CLÓVIS FERREIRA/DIGNA IMAGEM<br />

                                                        10 dez/jan 2008<br />

                                                        De cada 10 toneladas de merca<strong>do</strong>rias<br />

                                                        produzidas no Brasil, mais de 6 toneladas<br />

                                                        são transportadas por caminhão.<br />

                                                        Talvez seja por isso que um dia inventaram<br />

                                                        uma frase que ficou conhecida em<br />

                                                        todas as estradas: “o caminhoneiro toca<br />

                                                        o Brasil pra frente”. Nada mais justo.<br />

                                                        Afinal, para os caminhoneiros não tem<br />

                                                        feria<strong>do</strong>, não tem dia santo, não tem tempo<br />

                                                        ruim. A carga precisa ser entregue e o<br />

                                                        caminhão precisa chegar ao destino.<br />

                                                        E afinal, como é a vida nas estradas?<br />

                                                        Quais são os principais problemas enfrenta<strong>do</strong>s<br />

                                                        pelos caminhoneiros? Para responder<br />

                                                        a estas e outras perguntas,<br />

                                                        foi realizada uma<br />

                                                        ampla pesquisa com<br />

                                                        motoristas profissionais<br />

                                                        que trafegam<br />

                                                        por<br />

                                                        to<strong>do</strong> o<br />

                                                        país. A

                                                    

                                                    pesquisa foi feita pelo Programa Na Mão<br />

                                                        Certa e pela Universidade Federal <strong>do</strong> Rio<br />

                                                        Grande <strong>do</strong> Sul.<br />

                                                        O Programa Na Mão Certa foi cria<strong>do</strong><br />

                                                        por uma organização internacional chamada<br />

                                                        Childhood e seu principal objetivo<br />

                                                        é reunir os caminhoneiros em torno de<br />

                                                        uma causa muito importante: a defesa <strong>do</strong>s<br />

                                                        direitos de crianças e de a<strong>do</strong>lescentes.<br />

                                                        Mas não é só isso. O Programa também<br />

                                                        quer contribuir para melhorar a qualidade<br />

                                                        de vida <strong>do</strong>s caminhoneiros. Por isso<br />

                                                        decidiu fazer a pesquisa e saber um pouco<br />

                                                        mais sobre o que pensa e como vive o motorista<br />

                                                        de caminhão. Segun<strong>do</strong> os próprios<br />

                                                        caminhoneiros, um <strong>do</strong>s principais problemas<br />

                                                        existentes nas estradas está liga<strong>do</strong> aos<br />

                                                        locais de parada para comer e <strong>do</strong>rmir. Os<br />

                                                        lugares são péssimos em sua grande maioria.<br />

                                                        A comida é ruim, os banheiros sempre<br />

                                                        estão em esta<strong>do</strong> precário e os chuveiros<br />

                                                        não funcionam direito.<br />

                                                        Outra dificuldade apontada é a questão<br />

                                                        da segurança. Um em cada quatro<br />

                                                        caminhoneiros entrevista<strong>do</strong>s pelos pesquisa<strong>do</strong>res<br />

                                                        assinalou a violência como o<br />

                                                        principal problema nas estradas. Outras<br />

                                                        questões indicadas foram: as péssimas<br />

                                                        condições das estradas, a distância da família,<br />

                                                        a corrupção policial e os baixos salários<br />

                                                        pagos aos profissionais <strong>do</strong> volante.<br />

                                                        A pesquisa abor<strong>do</strong>u estes e outros assuntos,<br />

                                                        mas deu especial atenção ao sexo<br />

                                                        com crianças e a<strong>do</strong>lescentes. E para ajudar<br />

                                                        o caminhoneiro a refletir e tomar decisões<br />

                                                        sobre todas essas questões, o Programa Na<br />

                                                        Mão Certa criou o Guia Na Mão Certa<br />

                                                        para <strong>Caminhoneiro</strong>s. A coleção é formada<br />

                                                        por oito volumes e pode ser encontrada nas<br />

                                                        grandes transporta<strong>do</strong>ras que fazem parte<br />

                                                        <strong>do</strong> Programa. Além da exploração sexual<br />

                                                        de crianças e a<strong>do</strong>lescentes nas estradas, os<br />

                                                        guias também falam de saúde, de segurança,<br />

                                                        da família <strong>do</strong> caminhoneiro e <strong>do</strong>s direitos<br />

                                                        que eles têm como profissionais.<br />

                                                        O Programa alerta que tem muito caminhoneiro<br />

                                                        pagan<strong>do</strong> para fazer sexo com<br />

                                                        menores de 18 anos. Além de ser proibida<br />

                                                        por Lei, essa prática causa sérios problemas<br />

                                                        psicológicos para a pessoa. Pesquisas<br />

                                                        sérias mostram que quase todas essas meninas<br />

                                                        não estão fazen<strong>do</strong> isso porque querem,<br />

                                                        mas porque não têm alternativa na<br />

                                                        vida. Quan<strong>do</strong> o caminhoneiro paga para<br />

                                                        fazer sexo com uma menina menor de<br />

                                                        idade, ele não está ajudan<strong>do</strong>, mas atrapalhan<strong>do</strong><br />

                                                        ainda mais a vida dela.<br />

                                                        Então, amigo caminhoneiro, uma dica<br />

                                                        <strong>do</strong> Programa Na Mão Certa: dirija sempre<br />

                                                        na mão certa e diga não ao sexo com crianças<br />

                                                        e a<strong>do</strong>lescentes nas estradas. n<br />
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                                                    12 dez/jan 2008<br />

                                                        Como<br />

                                                        cam

                                                    

                                                    nasce um<br />

                                                        inhão<br />

                                                        por Édi Gomes<br />

                                                        Equipe da Chapa<br />

                                                        acompanha o processo<br />

                                                        de produção da Scania<br />

                                                        CLÓVIS FERREIRA/DIGNA IMAGEM<br />

                                                        Você já parou para pensar como foi<br />

                                                        produzida a cabine <strong>do</strong> seu caminhão? A<br />

                                                        quantidade de peças necessárias e o número<br />

                                                        de pessoas envolvidas para a sua<br />

                                                        construção? Trata-se de uma tarefa complexa<br />

                                                        e repleta de detalhes. Para satisfazer<br />

                                                        a sua curiosidade e a <strong>do</strong>s demais leitores,<br />

                                                        a equipe da <strong>ChAPA</strong> acompanhou a produção<br />

                                                        <strong>do</strong>s caminhões na Scania, em São<br />

                                                        Bernar<strong>do</strong> <strong>do</strong> Campo, São Paulo.<br />

                                                        Instalada no Brasil desde 1958, a fábrica<br />

                                                        da Scania ocupa uma área construída<br />

                                                        de 130 mil metros quadra<strong>do</strong>s em um<br />

                                                        terreno de 350 mil metros quadra<strong>do</strong>s.<br />

                                                        Sua linha de produção tem capacidade<br />

                                                        para montar anualmente 20 mil unidades<br />

                                                        entre três tipos de cabines (séries P,<br />

                                                        G e R – top de linha), além de chassis<br />

                                                        para ônibus e motores industriais para a<br />

                                                        linha náutica.<br />
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                                                    Linha de montagem<br />

                                                        Conhecer os detalhes da montagem<br />

                                                        das cabines demanda tempo, e claro,<br />

                                                        um meio de transporte interno adequa<strong>do</strong>.<br />

                                                        O trajeto é feito em um carro elétrico<br />

                                                        com direito a locução em fones de<br />

                                                        ouvi<strong>do</strong> via rádio. O primeiro trecho é <strong>do</strong><br />

                                                        almoxarifa<strong>do</strong>, local onde ficam as peças<br />

                                                        <strong>do</strong>s mais varia<strong>do</strong>s tamanhos, destinadas à<br />

                                                        construção <strong>do</strong>s motores. Estes, são transporta<strong>do</strong>s<br />

                                                        por empilhadeiras em trânsito<br />

                                                        constante pela fábrica.<br />

                                                        Os colabora<strong>do</strong>res realizam a montagem<br />

                                                        em “sistema de células” independente<br />

                                                        para cada fase <strong>do</strong> processo. Conforme<br />

                                                        os motores ganham forma, o seu trans-<br />

                                                        14 dez/jan 2008<br />

                                                        Scania em números<br />

                                                        Modelos produzi<strong>do</strong>s mundialmente:<br />

                                                        3 (Série PGR, ou seja, cabine P, cabine G e<br />

                                                        cabine R – considerada Top)<br />

                                                        Quantidade de fábricas:<br />

                                                        4 (Brasil, Suécia, França e Holanda)<br />

                                                        Colabora<strong>do</strong>res no Brasil: 3.500<br />

                                                        Colabora<strong>do</strong>res no mun<strong>do</strong>: 30 mil<br />

                                                        Produção anual brasileira:<br />

                                                        20 mil cabines<br />

                                                        Produção mundial:<br />

                                                        100 mil veículos até 2010<br />

                                                        Motores Scania: 9, 11, 12 e 16 litros<br />

                                                        Configuração de eixos:<br />

                                                        4x2 (altura <strong>do</strong> chassi: normal e alta)<br />

                                                        6x2 (altura <strong>do</strong> chassi: normal)<br />

                                                        6x4 (altura <strong>do</strong> chassi: normal e alta)

                                                    

                                                    porte é realiza<strong>do</strong> por robôs que seguem a<br />

                                                        programação pré-estabelecida.<br />

                                                        O interessante é que além <strong>do</strong> almoxarifa<strong>do</strong><br />

                                                        na entrada <strong>do</strong> circuito, cada célula<br />

                                                        possui peças extras em um sistema que<br />

                                                        possibilita agilidade no processo. Assim<br />

                                                        que concluí<strong>do</strong>s, os motores são 100%<br />

                                                        testa<strong>do</strong>s em uma área no mesmo galpão.<br />

                                                        São observa<strong>do</strong>s itens como consumo,<br />

                                                        potência, vazamentos, entre outros critérios<br />

                                                        que asseguram a qualidade <strong>do</strong>s motores<br />

                                                        Scania. Ao final <strong>do</strong> processo, cada<br />

                                                        modelo segue para o circuito seguinte<br />

                                                        da confecção da cabine ou para a área<br />

                                                        de despacho <strong>do</strong>s motores industriais<br />

                                                        ou náuticos, além da exportação.<br />

                                                        Robôs em sincronismo<br />

                                                        Com o motor devidamente testa<strong>do</strong>, no<br />

                                                        processo seguinte começa a instalação<br />

                                                        <strong>do</strong> câmbio. E aos poucos a cabine Scania<br />

                                                        vai toman<strong>do</strong> forma. Mas até a sua<br />

                                                        conclusão, ainda há muitos detalhes. Por<br />

                                                        exemplo, as cabines têm a estrutura soldada<br />

                                                        por robôs que executam o trabalho<br />

                                                        em coreografias sincronizadas e perfeitas.<br />

                                                        Cada ponto de solda é realiza<strong>do</strong> com cálculo<br />

                                                        milimétrico em área de segurança<br />

                                                        para que nenhuma faísca cause danos ao<br />

                                                        elemento humano.<br />

                                                        Após este processo, ela ganha o formato<br />

                                                        de acor<strong>do</strong> com o projeto de engenharia<br />

                                                        e vai para a funilaria. Esta é uma<br />

                                                        das fases em que cada cabine ganha a<br />

                                                        sua “identidade”, conforme o pedi<strong>do</strong> de<br />

                                                        cor <strong>do</strong>s clientes. Do tradicional laranja,<br />

                                                        a Scania diversificou para o verde, azul,<br />

                                                        branco, vermelho e outros modelos que<br />

                                                        atendem à preferência <strong>do</strong> consumi<strong>do</strong>r. O<br />

                                                        processo de pintura não é informatiza<strong>do</strong>.<br />

                                                        A função cabe ao bom e velho talento<br />

                                                        humano em que o olho ainda não pode<br />

                                                        ser substituí<strong>do</strong> pela tecnologia.<br />

                                                        Quan<strong>do</strong> são completa<strong>do</strong>s os circuitos<br />

                                                        <strong>do</strong> motor, carroceria e cabines, começa a<br />

                                                        união destes elementos e a complementação<br />

                                                        <strong>do</strong>s outros componentes que possibilitam<br />

                                                        o cavalo mecânico Scania ganhar as<br />

                                                        estradas <strong>do</strong> País e <strong>do</strong> mun<strong>do</strong>. Para concluir<br />

                                                        uma cabine G, por exemplo, são usa<strong>do</strong>s<br />

                                                        aproximadamente 810 itens e 2100 peças.<br />

                                                        Após percorrer os trechos de linha de montagem,<br />

                                                        a cabine está pronta para ser estacionada<br />

                                                        no pátio da monta<strong>do</strong>ra, aguardar<br />

                                                        o seu destino final e fazer a alegria <strong>do</strong> imaginário<br />

                                                        <strong>do</strong> visitante, pois a imagem da frota<br />

                                                        estacionada é algo que empolga. n<br />
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                                                        R 500, o filho

                                                    

                                                    em ação

                                                    

                                                    Duas décadas de<br />

                                                        competições<br />

                                                        A história começou sobre duas rodas e, hoje,<br />

                                                        Em janeiro de 2009 vou comemorar<br />

                                                        22 anos de Rali Dakar, contan<strong>do</strong> inclusive<br />

                                                        com o que foi cancela<strong>do</strong> (já que estava<br />

                                                        na Europa na ocasião). Na verdade, minha<br />

                                                        trajetória como piloto começou em<br />

                                                        1976 quan<strong>do</strong> competia em Motocross.<br />

                                                        E posso afirmar que naquela época nem<br />

                                                        passava pela minha cabeça chegar tão<br />

                                                        longe assim.<br />

                                                        Sou forma<strong>do</strong> em Engenharia Civil<br />

                                                        e já exercia a profissão em São José <strong>do</strong>s<br />

                                                        Campos, interior de São Paulo, minha<br />

                                                        cidade natal e onde moro até hoje. Nas<br />

                                                        horas vagas, pegava minha moto e fazia<br />

                                                        trilhas com amigos e familiares.<br />

                                                        18 dez/jan 2008<br />

                                                        por André Azeve<strong>do</strong>, piloto de rali da Equipe Petrobras<br />

                                                        prossegue de caminhão

                                                    

                                                    O gosto pelo off road foi crescen<strong>do</strong> e de<br />

                                                        vez em quan<strong>do</strong> participava de algumas<br />

                                                        competições.<br />

                                                        Em 1987, empolga<strong>do</strong> com a vitória<br />

                                                        no Enduro das Montanhas, decidi fazer<br />

                                                        o Rali Dakar, a maior e mais perigosa<br />

                                                        competição <strong>do</strong> mun<strong>do</strong>. Contava com<br />

                                                        outro “maluco”, o piloto Klever Kolberg,<br />

                                                        que também sonhava em se arriscar pelas<br />

                                                        areias <strong>do</strong> deserto <strong>do</strong> Saara.<br />

                                                        Mas para explicar toda essa aventura<br />

                                                        na qual nos submetemos, é preciso deixar<br />

                                                        claro que no final <strong>do</strong>s anos 1980 não havia<br />

                                                        internet e nem sequer informações da prova<br />

                                                        como se tem hoje. Éramos os primeiros<br />

                                                        brasileiros a participar da prova. Além disso,<br />

                                                        não tínhamos muitos patrocina<strong>do</strong>res<br />

                                                        que pudessem bancar a nossa aventura.<br />

                                                        Muitos amigos só nos levaram a sério no<br />

                                                        dia em que embarcamos para a Europa.<br />

                                                        Na época também era proibida a importação<br />

                                                        de veículos e eu costumava correr<br />

                                                        com uma moto de 180cc no Brasil para<br />

                                                        passar a competir com uma de 600cc no<br />

                                                        Dakar. Portanto, as motos só nos foram<br />

                                                        apresentadas poucos dias antes da largada,<br />

                                                        na França. Ou seja, não havíamos treina<strong>do</strong><br />

                                                        com elas e, portanto, não estávamos<br />

                                                        100% prepara<strong>do</strong>s para o desafio.<br />

                                                        Nossa primeira participação foi terrí-<br />

                                                        vel, nenhum <strong>do</strong>s <strong>do</strong>is pilotos conseguiu<br />

                                                        terminar a prova. Mas nem por isso desistimos<br />

                                                        e passamos os meses seguintes<br />

                                                        atrás de mais patrocínios, treinos e tu<strong>do</strong><br />

                                                        o que pudesse nos ser útil para a edição<br />

                                                        seguinte <strong>do</strong> rali. Finalmente, em 1990,<br />

                                                        consegui terminar a competição e entrar<br />

                                                        para a história <strong>do</strong> Dakar como o primeiro<br />

                                                        piloto sul-americano a completar a prova.<br />

                                                        E melhor, com o título de vice-campeão<br />

                                                        da categoria Motos até 600cc.<br />

                                                        Hoje, a Equipe Petrobras Lubrax<br />

                                                        compete em todas as categorias: Moto,<br />

                                                        Carro e Caminhão. O Jean Azeve<strong>do</strong>, meu<br />

                                                        irmão e também piloto, quan<strong>do</strong> competia<br />

                                                        em duas rodas já conquistou o quinto<br />

                                                        lugar na classificação geral, deixan<strong>do</strong> para<br />

                                                        trás mais de 180 motos. Para se ter uma<br />

                                                        idéia <strong>do</strong> grau de dificuldade em participar<br />

                                                        de uma prova como essa, basta checar<br />

                                                        que das 136 motocicletas que largaram<br />

                                                        comigo em 1990, apenas 46 completaram<br />

                                                        to<strong>do</strong> o percurso.<br />

                                                        To<strong>do</strong>s os obstáculos que tive que ultrapassar<br />

                                                        e os riscos que administrei me<br />

                                                        dão ainda mais forças para continuar a<br />

                                                        minha trajetória. Agora, temos que buscar<br />

                                                        a superação sempre e aproveitar a experiência<br />

                                                        adquirida em to<strong>do</strong>s esses anos.<br />

                                                        Nada é fácil e já sabemos disso. n<br />

                                                        dez/jan 2008 19

                                                    

                                                    As<br />

                                                        12 musas<br />

                                                        das<br />

                                                        estradas<br />

                                                        As caminhoneiras Veridiana Hennig, Elizabeth Lima,<br />

                                                        Iracema Celestina, Ivana <strong>do</strong> Carmo, Marcele Brambila, Maria<br />

                                                        Goretti Hebipein, Flávia Stein, Maria Simone Speranseta,<br />

                                                        Patrícia Concheski, Rosangela da Silva, Selma Aparecida<br />

                                                        e Tânia Maria Huçulak emprestam seus rostos e, principalmente,<br />

                                                        suas histórias de vida e trabalho para serem contadas<br />

                                                        na agenda corporativa, calendário de mesa e cartão temático<br />

                                                        da empresa paranaense Tortuga, maior fabricante de câmaras<br />

                                                        de ar da América Latina.<br />

                                                        Segun<strong>do</strong> Caio Fontana, diretor de marketing da empresa,<br />

                                                        “a proposta da Tortuga foi produzir o kit de final de ano com<br />

                                                        o intuito de valorizar e reconhecer essas profissionais. Elas<br />

                                                        representam uma pequena parcela das mulheres que deixam<br />

                                                        suas casas, filhos e famílias para ter uma vida nômade. Apesar<br />

                                                        das dificuldades, a história de cada uma mostra o amor que<br />

                                                        elas têm pela profissão que escolheram”, destaca Fontana.<br />

                                                        O que todas têm em comum é o fato de serem apaixonadas<br />

                                                        pela rotina <strong>do</strong> asfalto. A maioria tem uma ligação antiga com<br />

                                                        a boléia. Muitas têm pai, irmãos ou mari<strong>do</strong> caminhoneiro. E,<br />

                                                        foi sob o olhar aten<strong>do</strong> destes, que deram as aceleradas iniciais e<br />

                                                        rodaram os primeiros quilômetros pelas estradas brasileiras. n<br />

                                                        20 dez/jan 2008<br />

                                                        por Nilton Pavin<br />

                                                        Histórias de caminhoneiras viraram<br />

                                                        temas de agenda e calendário<br />

                                                        Janeiro<br />

                                                        Rosangela da Silva – 30 anos<br />

                                                        Curitiba/PR<br />

                                                        Abril<br />

                                                        Veridiana Henning – 29 anos<br />

                                                        Rio Negro/SC<br />

                                                        Março<br />

                                                        Maria Goretti<br />

                                                        Lages/SC<br />

                                                        Agosto<br />

                                                        Tânia Maria Huçulak – 32 anos<br />

                                                        Curitiba/PR<br />

                                                        Junho<br />

                                                        Maria Simone Speranseta – 37 anos<br />

                                                        Adrianópolis/PR<br />

                                                        Novembro<br />

                                                        Marcela Brambila– 31 anos<br />

                                                        Campo Mourão/PR

                                                    

                                                    Fevereiro<br />

                                                        Flávia Stein – 28 anos<br />

                                                        Curitiba/PR<br />

                                                        Maio<br />

                                                        Iracema Celestina – 59 anos<br />

                                                        Palmeiras das Missões/RS<br />

                                                        Julho<br />

                                                        Patrícia Concheski – 37 anos<br />

                                                        Curitiba/PR<br />

                                                        Setembro<br />

                                                        Elizabeth Lima – 52 anos<br />

                                                        Vacaria/RS<br />

                                                        Outubro<br />

                                                        Selma Aparecida – 28 anos<br />

                                                        Ibaiti/PR<br />

                                                        Dezembro<br />

                                                        Ivana <strong>do</strong> Carmo – 38 anos<br />

                                                        Curitiba/PR<br />

                                                        Declarações apaixonadas<br />

                                                        “Meu pai, com quem aprendi a dirigir, e meus irmãos são<br />

                                                        caminhoneiros. Sou separada de um caminhoneiro e o meu<br />

                                                        atual namora<strong>do</strong> também tem a mesma profissão. Além disso,<br />

                                                        meu filho de 12 anos já escolheu a profissão: carreteiro”.<br />

                                                        Ivana <strong>do</strong> Carmo<br />

                                                        “Eu sou filha de carreteiro e cinco <strong>do</strong>s meus 12 irmãos também<br />

                                                        são. Fui gerada, nasci e vivi até os sete anos dentro da<br />

                                                        carreta. Já está no sangue!”<br />

                                                        Maria Goretti<br />

                                                        “Fiz muita viagem com meus filhos. No Nordeste, muitas<br />

                                                        pontes eram apenas troncos de árvores. Eu mandava<br />

                                                        os meus filhos descerem <strong>do</strong> caminhão e ficar esperan<strong>do</strong><br />

                                                        <strong>do</strong> outro la<strong>do</strong> da ponte. E, dizia: se a mãe cair,<br />

                                                        não se apavorem”.<br />

                                                        Elizabeth Lima<br />

                                                        “Hoje, o meu principal desejo é ter mais caminhões e constituir<br />

                                                        uma frota. Pois, o sustento da minha família vem da<br />

                                                        estrada. Nas horas vagas eu gosto de participar de competições<br />

                                                        e gincanas. A adrenalina vai a mil. Mas, o grande<br />

                                                        sonho mesmo é participar da competição Paris-Dakar.<br />

                                                        Quem sabe um dia o sonho não vira realidade”.<br />

                                                        Maria Simone Speranseta<br />
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                                                    Perdi<strong>do</strong>s<br />

                                                        na Cidade<br />

                                                        Maravilhosa<br />

                                                        A história de <strong>do</strong>is marinheiros de primeira viagem<br />

                                                        Conhecer o Rio de Janeiro sempre foi<br />

                                                        o sonho de infância <strong>do</strong> publicitário Marcos<br />

                                                        Bueno. Por isso, ele não hesitou quan<strong>do</strong><br />

                                                        Eduar<strong>do</strong> Pelagalli, irmão de sua namorada<br />

                                                        (e hoje esposa) Vanessa, disse que iria para<br />

                                                        a Cidade Maravilhosa entregar uma carga<br />

                                                        e o convi<strong>do</strong>u para ir junto. Mas, o que ele<br />

                                                        não esperava, é que Eduar<strong>do</strong> também nunca<br />

                                                        tinha i<strong>do</strong> para o Rio. Conclusão, <strong>do</strong>is<br />

                                                        marinheiros de primeira viagem.<br />

                                                        22 dez/jan 2008<br />

                                                        por Nilton Pavin<br />

                                                        Na verdade, Eduar<strong>do</strong> fez o convite a<br />

                                                        Marcos, mas retrucou que a viagem seria<br />

                                                        rápida. A intenção era estar de volta no<br />

                                                        dia seguinte, segunda-feira à noite. Ou<br />

                                                        seja, uma viagem de <strong>do</strong>is dias. Marcos<br />

                                                        não se importou. Partiram de Tatuí puxan<strong>do</strong><br />

                                                        um carregamento de ferro rumo à<br />

                                                        capital fluminense.<br />

                                                        A euforia foi tamanha para sair, que<br />

                                                        Marcos esqueceu de levar roupas e di-

                                                    

                                                    nheiro. A única coisa que lembrou foi de<br />

                                                        ligar para a mãe e pedir para ela avisar<br />

                                                        o pessoal <strong>do</strong> escritório que ele iria faltar<br />

                                                        um dia no serviço. Por sua vez, Eduar<strong>do</strong><br />

                                                        nem se preocupou em abastecer a boléia<br />

                                                        com comida, toalhas e água.<br />

                                                        Ao chegar no final da Via Dutra, já<br />

                                                        em terras cariocas, na segunda-feira pela<br />

                                                        manhã, Marcos descobriu que Eduar<strong>do</strong><br />

                                                        não conhecia a cidade. Eram aproximadamente<br />

                                                        10h quan<strong>do</strong> abordaram alguns<br />

                                                        “chapas” para tentar descobrir o endereço<br />

                                                        da empresa. Depois de uma boa conversa,<br />

                                                        seguiram rumo ao destino. Antes, porém,<br />

                                                        pararam para comer em um boteco:<br />

                                                        arroz, feijão preto, ovo frito e salada.<br />

                                                        Andaram alguns quilômetros até<br />

                                                        serem para<strong>do</strong>s por uma viatura policial.<br />

                                                        Motivo: estavam andan<strong>do</strong> em local<br />

                                                        proibi<strong>do</strong> próximo às praias. Novamente<br />

                                                        depois de uma boa prosa com os guardas,<br />

                                                        seguiram rumo ao local de descarga.<br />

                                                        Neste momento, Marcos estava tão nervoso<br />

                                                        porque já estava anoitecen<strong>do</strong>, que<br />

                                                        começou a ter contrações ab<strong>do</strong>minais.<br />

                                                        Quan<strong>do</strong> chegaram à empresa, ela estava<br />

                                                        fechada. Conclusão, estacionaram<br />

                                                        o caminhão e<br />

                                                        <strong>do</strong>rmiram na boléia. O único problema<br />

                                                        é que Marcos estava com fortes <strong>do</strong>res<br />

                                                        ab<strong>do</strong>minais e precisava ir ao banheiro.<br />

                                                        Mas como diz o dita<strong>do</strong>: “quem não<br />

                                                        tem cão, caça com gato”, ele não teve<br />

                                                        dúvidas, resolveu seu problema embaixo<br />

                                                        da carroceria.<br />

                                                        No dia seguinte, conseguiram finalmente<br />

                                                        descarregar o caminhão. Alivia<strong>do</strong>, Marcos<br />

                                                        questionou a que horas eles iriam embora.<br />

                                                        Foi neste momento que o nervosismo voltou,<br />

                                                        pois Eduar<strong>do</strong> disse que eles teriam que<br />

                                                        ir até o terminal portuário de cargas para<br />

                                                        retirar o material para São Paulo. Naquele<br />

                                                        momento começou a outra odisséia da dupla<br />

                                                        de marinheiros de “primeira viagem”.<br />

                                                        Quan<strong>do</strong> chegaram ao porto, o escritório já<br />

                                                        estava fecha<strong>do</strong> e eles foram obriga<strong>do</strong>s a passar<br />

                                                        mais uma noite na boléia.<br />

                                                        Eduar<strong>do</strong> mantinha a calma, mas Marcos<br />

                                                        estava nervoso, pois eles não tinham<br />

                                                        mais dinheiro e a fome estava apertada.<br />

                                                        Para tentar resolver o problema, Marcos<br />

                                                        resolveu pescar no caís. Claro que não<br />

                                                        obteve resulta<strong>do</strong>. Por sorte, encontraram<br />

                                                        três caminhoneiros <strong>do</strong> Sul, que viram o<br />

                                                        desespero <strong>do</strong> rapaz e eles resolveram dividir<br />

                                                        a comida. Passaram mais uma noite na<br />

                                                        boléia. No dia seguinte, conseguiram,<br />

                                                        finalmente, carregar<br />

                                                        o caminhão e seguiram de<br />

                                                        volta para São Paulo. Por<br />

                                                        coincidência, os motoristas<br />

                                                        <strong>do</strong> Sul também vieram para<br />

                                                        Tatuí. Não precisa nem dizer<br />

                                                        que a viagem terminou em<br />

                                                        uma pizzaria. Marcos afirma<br />

                                                        que a felicidade era tanta que<br />

                                                        eles comeram uma “re<strong>do</strong>nda”<br />

                                                        cada um. n<br />

                                                        dez/jan 2007 23

                                                    

                                                    Fique em<br />

                                                        sintonia<br />

                                                        por Nilton Pavin<br />

                                                        João, como vai a “cristalografia”?<br />

                                                        Você conhece algum “Q.T.O” por perto?<br />

                                                        Preciso “bater poeira”! João responde:<br />

                                                        depende da sua “Q.R.D”! Zé retruca:<br />

                                                        ok, permaneça em “Q.A.P”... Este<br />

                                                        tipo de conversa é comum nas estradas<br />

                                                        brasileiras. A qualquer momento,<br />

                                                        pode-se ouvir um caminhoneiro em<br />

                                                        busca de informações com seus companheiros<br />

                                                        de boléia ou simplesmente<br />

                                                        atrás de uma boa conversa.<br />

                                                        Se você ainda não teve a oportunidade<br />

                                                        de ouvir um bate-papo entre <strong>do</strong>is<br />

                                                        caminhoneiros via rádio, prepare-se<br />

                                                        para conhecer alguns termos que, em<br />

                                                        breve, lhes serão comuns. Preparamos<br />

                                                        esta seção especialmente para os “jovens”<br />

                                                        profissionais que ainda não têm<br />

                                                        intimidade para conversar via rádio.<br />

                                                        Por exemplo, a primeira coisa que você<br />

                                                        não pode deixar de fazer é manter sempre<br />

                                                        seu “aparato” em “Q.A.P”, pois se<br />

                                                        alguém precisar de algo e você estiver<br />

                                                        em “Q.R.G”, pode ajudar, principalmente<br />

                                                        se for caso de “Q.U.D” ou<br />

                                                        “Q.U.F”. Vamos às expressões!<br />

                                                        24 dez/jan 2008<br />

                                                        Saiba como falar no seu rádio PX<br />

                                                        Código fonético:<br />

                                                        A – Alfa<br />

                                                        B – Bravo<br />

                                                        C – Charles<br />

                                                        I – Índia<br />

                                                        L – Lima<br />

                                                        N – Novembro<br />

                                                        O – Oscar<br />

                                                        R – Roma<br />

                                                        T – Tango<br />

                                                        Z – Zorro

                                                    

                                                    Código Internacional:<br />

                                                        Q.R.A – nome da estação<br />

                                                        Q.R.D – qual a sua<br />

                                                        localização?<br />

                                                        Q.R.G – freqüência de<br />

                                                        operação<br />

                                                        Q.S.M. – repita a última<br />

                                                        mensagem<br />

                                                        Q.S.O – comunica<strong>do</strong>, contato<br />

                                                        Q.T.A – anule a mensagem<br />

                                                        anterior<br />

                                                        Q.T.O – sanitário<br />

                                                        Q.U.D – recebi seu sinal de<br />

                                                        urgência<br />

                                                        Q.U.F – recebei seu sinal de<br />

                                                        perigo<br />

                                                        Q.A.P – permaneça na escuta<br />

                                                        Fonte: www.cowboys<strong>do</strong>asfalto.com.br<br />

                                                        Gírias de radioama<strong>do</strong>res:<br />

                                                        10 rolamento – caminhão<br />

                                                        truck<br />

                                                        Aparato – rádio PX<br />

                                                        Bailarina – caneta<br />

                                                        Caixa de abelha – televisão<br />

                                                        Cristalografia – família<br />

                                                        Diamante – pai<br />

                                                        Grega – viagem<br />

                                                        Maria chorona – cebola<br />

                                                        Ouro Negro – pneu<br />

                                                        Para-raio – sogra<br />

                                                        Turmalina – namorada<br />

                                                        out/nov dez/jan 2008 2007 23 25

                                                    

                                                    Ai que<br />

                                                        coceira!<br />

                                                        por Andrea Manograsso<br />

                                                        Quem já não experimentou aquela<br />

                                                        sensação desagradável de coceira e ardência<br />

                                                        no pé, mais especificamente entre os<br />

                                                        de<strong>do</strong>s? Tirar o sapato na frente <strong>do</strong>s outros,<br />

                                                        então, nem pensar!<br />

                                                        Se você se familiarizou com essa situação,<br />

                                                        então, você é mais um entre milhares<br />

                                                        de pessoas que sofrem da famosa<br />

                                                        frieira, ou pé-de-atleta.<br />

                                                        A frieira é a infecção de pele causada<br />

                                                        por fungos mais comum que se tem notícia.<br />

                                                        Com ela aparecem bolhas e rachaduras,<br />

                                                        especialmente na pele entre os de<strong>do</strong>s<br />

                                                        <strong>do</strong>s pés, além de muita coceira e ar<strong>do</strong>r<br />

                                                        na região afetada. E ela é um “privilégio”<br />

                                                        mais <strong>do</strong>s homens <strong>do</strong> que em mulheres e<br />

                                                        mais comum em climas quentes e úmi<strong>do</strong>s<br />

                                                        <strong>do</strong> que nos frios.<br />

                                                        O grande causa<strong>do</strong>r desse verdadeiro<br />

                                                        pesadelo coçante é o fungo Tricophyton.<br />

                                                        26 dez/jan 2008<br />

                                                        Conheça mais sobre frieira, ou pé-de-atleta<br />

                                                        Ele ataca a pele de várias partes <strong>do</strong> corpo,<br />

                                                        provocan<strong>do</strong> manchas vermelhas,<br />

                                                        arre<strong>do</strong>ndadas e com descamação, que<br />

                                                        coçam. Se aparecerem no couro cabelu<strong>do</strong>,<br />

                                                        podem provocar queda de cabelo e<br />

                                                        manchas que descamam.<br />

                                                        Quan<strong>do</strong> a frieira acontece na virilha,<br />

                                                        ela é conhecida como “coceira de jóquei”<br />

                                                        e também provoca coceira e inchaço.<br />

                                                        Nos casos mais sérios, as fissuras que<br />

                                                        aparecem podem minar um líqui<strong>do</strong> e a<br />

                                                        pele torna-se mais fina e <strong>do</strong>lorida no local.<br />

                                                        Algumas vezes, infecções bacterianas<br />

                                                        secundárias podem complicar o quadro.<br />

                                                        As frieiras são transmitidas facilmente<br />

                                                        por contato direto com a pessoa infectada<br />

                                                        ou com superfícies contaminadas,<br />

                                                        como pisos de banheiros e vestiários,<br />

                                                        praias e piscinas. n<br />

                                                        Fonte: Dráuzio Varella

                                                    

                                                    Dicas<br />

                                                        • Enxugue bem os pés, especialmente<br />

                                                        entre os de<strong>do</strong>s, depois de laválos.<br />

                                                        Use, se necessário, um seca<strong>do</strong>r<br />

                                                        de cabelo ou outra toalha limpa e<br />

                                                        seca. Em certos casos, colocar algodão<br />

                                                        entre os de<strong>do</strong>s <strong>do</strong>s pés ajuda<br />

                                                        a mantê-los secos. Esse algodão<br />

                                                        deve ser troca<strong>do</strong> com freqüência<br />

                                                        • Não use meias de teci<strong>do</strong> sintético<br />

                                                        porque elas não absorvem o suor e<br />

                                                        mantêm a pele úmida<br />

                                                        • Troque as meias freqüentemente,<br />

                                                        deixan<strong>do</strong> os pés tomarem um pouco<br />

                                                        de ar durante a troca<br />

                                                        • Evite usar tênis muito fecha<strong>do</strong>s e<br />

                                                        com pouca ventilação porque aumentam<br />

                                                        o suor nos pés<br />

                                                        • Use sapatos bem ventila<strong>do</strong>s. Se<br />

                                                        possível, sandálias ou calça<strong>do</strong>s<br />

                                                        com abertura para os de<strong>do</strong>s<br />

                                                        • Calce chinelos quan<strong>do</strong> for utilizar<br />

                                                        banheiros e vestiários de clubes ou<br />

                                                        escolas para não se reinfectar nem<br />

                                                        passar a infecção para outros<br />

                                                        • Observe as unhas <strong>do</strong>s de<strong>do</strong>s <strong>do</strong>s<br />

                                                        pés. Se estiverem grossas, esbranquiçadas<br />

                                                        ou descoloridas,<br />

                                                        podem ter si<strong>do</strong> infectadas<br />

                                                        pelo fungo, o que requer cuida<strong>do</strong>s<br />

                                                        médicos especiais<br />

                                                        • Não aplique talcos ou cremes<br />

                                                        por conta própria. Alguns<br />

                                                        desses produtos não fazem o<br />

                                                        efeito que prometem. Procure<br />

                                                        um médico dermatologista<br />

                                                        para orientar o tratamento.<br />

                                                        dez/jan 2007 27

                                                    

                                                    28 dez/jan 2008

                                                    

                                                    dez/jan 2008 29

                                                    

                                                    Passatempo<br />

                                                        30 dez/jan 2008
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